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A funcionalidade do Sistema Nervoso Central (SNC) depende de interações entre diferentes tipos celulares, sendo o estudo de propriedades

morfofuncionais de tipos celulares individuais, fundamental para entender o papel de cada célula na complexa conjuntura cerebral. Estudos

em culturas primárias de astrócitos contribuíram decisivamente para a compreensão das funções astrocitárias e interações neurônio-

astrócito. Atualmente, sabe-se que os astrócitos desempenham um papel decisivo no funcionamento cerebral, dando suporte estrutural e

nutritivo aos neurônios, exercendo função antioxidante e modulando a função neuronal, entre outros. A maioria dos protocolos utilizados em

culturas celulares monotípicas faz uso de animais neonatos (geralmente ratos e camundongos) para a obtenção das células. Neste estudo,

propomos um protocolo de obtenção de cultura de astrócitos corticais a partir de ratos Wistar adultos de 90 dias caracterizando-a

morfofuncionalmente.

A partir destes resultados, podemos concluir que o protocolo proposto foi efetivo para gerar uma cultura funcional e caracteristicamente

astrocitária, utilizando ratos adultos, os quais já apresentam diferenciação celular e conexões cerebrais estabelecidas. Compreendemos que

são necessárias duas digestões enzimáticas devido à complexidade e compactação do parênquima cerebral adulto. As células obtidas por

este método apresentam uma redução na sua reatividade, demonstrada pelos valores de captação de glutamato e de conteúdo de GSH,

semelhante ao que ocorre no cérebro adulto in vivo. Por outro lado, apresentam maior atividade da GS, que entendemos como sendo parte

de um mecanismo compensatório relacionado à redução da captação de glutamato. Desta forma, este estudo representa uma importante

metodologia relacionada às investigações científicas realizadas em cultura de células, pois permite o estudo de funções astrocitárias em

animais adultos sob condições normais ou patológicas.
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Meio de cultivo utilizado: 

DMEM/F12 com 10% SFB nas 

duas primeiras semanas e com 

20% SFB até a confluência.

As células foram cultivadas em 

incubadora umidificada a 37°C 

numa atmosfera contendo 5% 

CO2/95% ar. 

Experimentos realizados:

avaliação morfológica em contraste de fase e marcação para actina;

imunocitoquímica para GFAP;

captação de glutamato;

atividade da enzima Glutamina Sintetase (GS) e conteúdo de 

glutationa (GSH);

detecção de imunoconteúdo de GLT1 e GFAP por Western blot;

Retirada de 

fatias de córtex

Fig.1 contraste de fase da cultura de astrócitos adultos. A célula em divisão. B cultura parcialmente confluída. C cultura confluente. As células mostram marcação nuclear pelo corante DAPI e não

apresentam perda de integridade de membrana por não incorporarem significativamente o corante iodeto de propídeo (dados não mostrados).
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Fig.2 citoesqueleto de actina, marcação com faloidina.

Resultados dos parâmetros gliais avaliados expressos por 

média ± DP.Fig.3 imunocitoquímica para GFAP.
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